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Abstract
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Introdução

1 Este artigo desenvolve os temas em Ayers e Saad Filho (2015, 2020); Boffo, Saad Filho e Fine 
(2019); Fine e Saad Filho (2017); e Saad Filho (2010, 2017, 2020a, 2020b, 2020c, 2023, 2025).
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O neoliberalismo e sua crise econômica

2 Para um exame comparado das diferentes concepções de neoliberalismo, ver Fine e Saad Filho 
(2017) e Saad Filho (2017, 2021).
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3

Christophers e Fine (2020), Fine (2010, 2013-14), Fine e Saad Filho (2017), Mader et al. (2020), 
Sawyer (2022) e van der Zwan (2014).
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4 Para o contexto, ver Aglietta (2016), Ivanova (2016), Parboni e Tridico (2018) e Tcherneva (2015); 
para dados e análises atuais, consulte o anuário Trade and Development Report da Unctad.
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A democracia em crise
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O neoliberalismo autoritário
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A crise na saúde

5 “O neoliberalismo ... ajudou a criar as condições para o ressurgimento da extrema direita, enquan-
to, ao mesmo tempo, a extrema direita se concentrou em atacar o que vê como os sintomas do 

trata, portanto, de o neoliberalismo causar o racismo ... no sentido de que o racismo é uma dimen-
são orgânica dele, mas sim de o neoliberalismo se fundamentar em uma insegurança socioeconômica 
coletiva
Saull, 2017, p. 715-716, tradução do autor).
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A crise da reprodução social
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6 Ver, por exemplo, https://www.independent.co.uk/news/business/news/uk-households-no-emer-
gency-savings-pensions-insurance-policies-accounts-a8199201.html
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A catástrofe ambiental
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7 Ver https://www.iea.org/data-and-statistics, http://www.globalcarbonatlas.org/en/CO2-emissions 
e Jorgenson (2014).
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8 Ver Balakrishnan, Elson e Patel (2010), Cornia (2006) e Saad Filho (2007, 2011b, 2025).
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Conclusão
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Resumo

1 Uma versão deste artigo foi apresentada na Historical Materialism London Conference, 2024 – 
Stream Post-Capitalism, Session “Planning (Eco-Socialist) Futures at the Global Scale”, no dia 7 

por Helena Mader. A pesquisa que o originou é apoiada pelo CNPq (Projeto 307516/2022-9). 
Agradeço à Revista da Sociedade Brasileira de Economia Política pelos comentários de um parecer 

Comitê Editorial.  
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Abstract
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Introdução
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1. Notas metodológicas sobre a elaboração programática 
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2 A participação de Christel Neusüss no pouco conhecido, mas importante, “debate alemão sobre 
o mercado mundial” é descrita por Nachtwey e Brink (2008).
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3 Essa orientação cega dada pela busca de superlucros poderia ser entendida usando a elaboração 
de Simon (1978) sobre racionalidade limitada – a impossibilidade de conhecer as consequências 
das decisões. Rosenberg (1996) menciona ignorância e Kahneman (2013, p. 201) discute como as 
crises são inconhecíveis. Algumas consequências das tecnologias eram desconhecidas quando sur-

-
timentos baseados em combustíveis fósseis. 
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2. Metamorfoses do capitalismo e a periferia 

2.1. A interação entre forças expansivas e assimilativas que mol-

dam uma hierarquia global

4

trecho acima. Agradeço a crítica e a sugestão, que me levaram a propor esta última nota meto-
dológica, inspirada no parecer que comentava se tratar de tema abordável a partir de Engels ou 
de resultados de pesquisa acadêmica mais recente, como nos trabalhos de T. Bhattachary – velhos 
temas com novas questões e abordagens. 
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2.2. Organizações e mercados no nível mundial
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2.3. Hierarquia global e mudança na divisão internacional do 

trabalho
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4 W. Rodney está entre os trabalhos citados por Michalopoulos e Papaioannou (2020): o livro How 
Europe underdeveloped Africa é uma referência geral para a história colonial da África (p. 59), para 
uma discussão das instituições coloniais (p. 63) e como inspiração para a hipótese da existência de 

obra de W. Rodney (1972).
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3. Desafios transfronteiras para a elaboração programática 

3.1. Persistência do subdesenvolvimento, desigualdade e capitalis-

mo predatório
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3.2. Aquecimento global e catástrofes ecológicas
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3.3. Doenças infecciosas emergentes e saúde global
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3.4. Despesas militares e guerras
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3.5. Descompassos criados pela internacionalização do capital
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3.6. Vantagens para o emissor de dinheiro mundial
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4. Uma agenda para reformas globais

6 De acordo com o BIS (2022, p. 11), “o modelo tradicional de pagamentos transfronteiras 

Pagamentos transfronteiriços “são frequentemente liquidados em um punhado de moedas 
dominantes e a negociação de câmbio envolvendo pares de moedas não dominantes perma-
nece limitada. Isso expõe os países emergentes a efeitos colaterais das políticas monetárias de 

-
ra associados, como ciclos de crédito. O papel internacional limitado de muitas moedas locais 
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4.1. Desarmamento e reconversão industrial (1)
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4.2. Energia limpa e reconversão industrial (2)

4.3. Prevenção de pandemias e saúde pública global
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4.4. Benefícios da multinacionalidade compartilhados globalmente

7 Avanços na construção de um sistema de bem-estar global certamente provocarão mudan-
ças nos problemas derivados da forma da reprodução social no sistema capitalista, na “esfera 
doméstica, do cuidado, da reprodução da vida” – observação derivada de uma sugestão de um 



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

68

4.5. Uma nova arquitetura financeira 
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4.6. Desenvolvimento global 

5. Reformas globais: uma trajetória em direção à superação do 

capitalismo 
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8 A dinâmica-liderada-pelos-bens-comuns é uma tradução exploratória da expressão “com-

Revista da Sociedade Brasileira de 
Economia Política
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1. Introdução
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2. Neoliberalismo radical e neoliberalismo atenuado
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1 Ver, a este respeito, o capítulo 14 de Hobsbawm (1994) e Santos (1998).
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3. O governo Bolsonaro: reformas e privatizações

2 Para um balanço crítico do teto de gastos, ver, por exemplo, Dweck (2020).
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3

13.446/2017, permitindo o saque das contas inativas do FGTS, injetando R$ 44,3 bilhões na econo-
mia em 2017 (Brasil, Ministério do Trabalho, 2018).
4 -
do em 2020. Esta modalidade injetou R$ 9,8 bilhões na economia brasileira (Brasil, Ministério da 
Economia, 2021, p. 72).
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4. A pandemia
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Fonte: IBGE/Sistema de Contas Nacionais Trimestrais

5 https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2020/03/13/com-r-5-bilhoes-a-gente-aniquila-o-cor
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Notas: *Projeções, exceto Brasil; **Até 31/12/2022
Fonte: International Monetary Fund (2022) e Our World in Data (elaboração própria)

Fonte: Pnad Contínua Trimestral/IBGE
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6

7 Resolução Bacen 4.782, de 16/03/2020.
8 MP 944 de 03/04/2020, convertida na Lei 14.043/2020.
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9 Em 01/07/2021, apenas 13% da população havia completado o esquema de vacinação. Em 
31/12/2021, eram 68%. Fonte: Our World in Data.
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Fonte: Sistema de Contas Nacionais Trimestrais/IBGE (elaboração própria)
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5. A macroeconomia do governo Bolsonaro

5.1. O setor externo
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porque indicam piora na posição internacional de investimento.
Fonte: Banco Central do Brasil
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Fonte: Ipeadata (elaboração própria)
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Fonte: Ipeadata (elaboração própria)

Fonte: FMI
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Fonte: Funcex (elaboração própria)

5.2. A política financeira
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Fonte: IBGE

Fonte: Banco Central do Brasil
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5.3. A política fiscal
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Fonte: Tesouro Nacional e Banco Central do Brasil
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10

Bolsonaro como ótimo/bom, e os índices ruim/péssimo passaram de 34% para 32%, e o de 

por 22%, e considerado regular por 24%.
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6. Considerações finais: um balanço do período
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1. Introdução
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1

qualquer, nas condições dadas de produção socialmente normais, e com o grau social médio de habili-
dade e de intensidade de trabalho” (Marx, 1996, Tomo I, Cap. I, p. 169, grifos nossos).
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2. Força de trabalho explorada e força de trabalho superexplo-

rada: alguns apontamentos teóricos e conceituais

2

“uma crítica às teses que sustentam que Marx não teria deixado dúvidas de que a força de trabalho 
de nosso tempo é paga por seu valor, o que exigiria abandonar a categoria de superexploração. Aqui, 
procuramos mostrar que a violação do valor da força de trabalho é um problema inscrito na teoria 
marxista e presente em O Capital” (Osorio, 2018, p. 483, grifo no original).
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3

trabalho. Por meio de sua ativação, o trabalho, é gasto, porém, determinado quantum de múscu-
lo, nervo, cérebro etc. humanos que precisa ser reposto. Esse gasto acrescido condiciona uma receita 
acrescida. Se o proprietário da força de trabalho trabalhou hoje, ele deve poder repetir o mesmo 
processo amanhã, sob as mesmas condições de força e saúde. A soma dos meios de subsistência deve, 

seu estado 
de vida normal” (Marx, 1996, Tomo I, Cap. 4, p. 288, grifos dos autores).
4 sobretraba-
lho, que corresponde, em Marx (1988), a trabalho excessivo.
5 “Isso [sobretrabalho (trabalho excessivo), ou seja, trabalho além da jornada normal] não se deve 
compreender como tempo de mais-trabalho [trabalho excedente, dentro da jornada normal], se-
gundo nosso conceito” (Marx, 1996, Tomo I, Cap. 8, p. 361).
6  de minha força 
de trabalho e a  dela são duas coisas totalmente diferentes” (Marx, 1996, Tomo I, Cap. 8, p. 
347-348, grifos nossos).
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7 Sobre esse ponto, em que a negação não é externa ao ser negado, mas, pelo contrário, lhe é in-

ambos, ver Benoit (2004).
8

-
rente do trabalho excessivo. O valor da força de trabalho está relacionado às condições normais 

-
lor, desgaste e pagamento da força de trabalho, ver Marx (1988), Nascimento, Dillenburg e Sobral 
(2015) e Osorio (2018).



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

121

9 Para algum outro objetivo que se faça necessário conhecer o valor da força de trabalho, sugeri-

exatamente o valor da força de trabalho da classe trabalhadora em geral, dada a sua larga hetero-

10 Nesses casos, o preço revela-se uma expressão não exata do valor.
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11 O grau de exploração, por ser apenas uma medida relativa da exploração, oculta a sua magnitude 
absoluta. Enquanto o grau de exploração relaciona o valor (ou valor de troca) da força de trabalho 
com a produção de valor (e mais-valor), a magnitude absoluta da exploração está associada à rela-
ção entre o desgaste da força de trabalho e a efetivação ou não da reposição desse desgaste (Marx, 
1988, Livro I, Cap. VIII).
12 Não negamos que, em cada um dos mecanismos de superexploração observados por Marini, é 
possível ocorrer um aumento da massa e da taxa de mais-valia, assim como também Marx demostra 
que, no caso de pagamento de salário abaixo do valor da força de trabalho, ocorre aumento da 
mais-valia. Contudo, como nosso propósito principal consistiu em tentar mensurar os contingentes 
de trabalhadores explorados e superexplorados, só nos foi possível essa mensuração ao perceber-
mos a ênfase que Marx atribuiu à relação entre trabalho excessivo (superexploração) e desgaste da 
força de trabalho, associado às condições de trabalho, que podem ou não prejudicar a reprodução 
normal da força de trabalho.
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13 Não estamos adotando um tempo de estudo menor (por exemplo, “com menos de 10 anos de 
estudo”), para considerar um “trabalhador médio”, porque, se assim procedêssemos, o valor de tro-
ca da força de trabalho dos trabalhadores com “10 ou mais anos de estudo” teria que ser superior 

excessivo demais para tomá-lo como referência do valor da força de trabalho média. 
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14

anos 70, período de surgimento dos novos movimentos sociais. A Constituição Federal de 1988, por 

Salgado e Silva (2016, p. 69) ressaltam que o “movimento ‘Participação Popular na Constituição’ teve 
grande parte de suas reinvindicações absorvidas pela nova Carta Magna [Constituição Federal de 

‘Constituição Cidadã’”.
15 “Por outro lado, o âmbito das assim chamadas necessidades básicas, assim como o modo de sua 
satisfação, é ele mesmo um produto histórico e depende, por isso, grandemente do nível cultural de 
um país, entre outras coisas também essencialmente sob que condições, e, portanto, com que há-
bitos e aspirações de vida, se constituiu a classe dos trabalhadores livres. (...) Em antítese às outras 
mercadorias a determinação do valor da força de trabalho contém, por conseguinte, um elemento 
histórico e moral” (Marx, 1996, Tomo I, Cap IV, p. 289).
16 O Dieese toma como referência a Pesquisa de Orçamento Familiar (POF) do IBGE para os 
gastos com alimentação, transporte, vestuário habitação, etc. Ou seja, baseia-se nos percentuais de 
gasto das famílias de baixa renda com alimentação e com os demais gastos.
17 A propósito, ver, entre outros, Bueno (2016) e Luce (2013; 2012).
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3. Metodologia 

3.1. A Amostra Selecionada



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

127

3.2. Tipologia de Famílias de Assalariados Explorados e Superex-

plorados

18 Optamos por não incluir no período de análise o curtíssimo mandato do segundo governo Dilma 
para analisarmos apenas os mandatos completos dos governos petistas, além do fato de que no segundo 
mandato da presidenta a era de maior dominância da política novo(e/ou social)-desenvolvimentista 

-
mete os resultados alcançados e aqui apresentados.
19 Depois de excluídas as famílias de assalariados com rendas do trabalho assalariado perdidas e/ou 
não declaradas (missings). Essas exclusões atingem em média 3% do total de famílias assalariadas, em 
cada ano da Pnad dos anos 2000.



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

128



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

129

3.3. Indicador de Qualidade do Emprego (IQE, condições de tra-

balho)21

20 -

tendo como referência teórica Marx (1988, Cap. XIII.3.a) –, o valor da força de trabalho familiar 
deve corresponder ao SMN/Dieese, que pressupõe apenas um membro da família trabalhando 
(sendo desgastado pelo capital). Porém, esse valor pode ser obtido (salário) por um ou mais de um 

pelo valor, com o desgaste de apenas um dos membros. Mas, por exemplo, poderá haver casos de 
famílias com dois assalariados, ambos obtendo salários de apenas ½ SMN/Dieese e que, ao somar 

passa a ser superior ao SMN/Diese (conforme também a referência teórica exposta na seção dois, 

21 Esse indicador é uma adaptação do desenvolvido por Balsadi (2008).
22 Estamos considerando, para o cálculo do IQE, a jornada acima de vinte horas, porque, segundo 

a respeito desse tipo de emprego concluíram tratar-se, em sua maioria, de um trabalho equivalente 
a um subemprego. É o que chamamos de ‘bico’”. Para a Pnad/IBGE, parte destes trabalhadores, com 
jornada menor do que quarenta horas semanais, também podem ser considerados subocupados, 
desde que desejem trabalhar mais horas que a habitualmente trabalhada (Pnad/IGE 2023).
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4. Resultados e discussão: uma tentativa de inferir o contingente, 

absoluto e relativo, das famílias de trabalhadores assalariados 

(setor privado) explorados e superexplorados no Brasil

23 Adaptamos as ponderações, obtidas em Balsadi (2008), ao objetivo do presente estudo.
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24 O salário mínimo necessário calculado pelo Dieese era, em setembro de 2009, R$ 2.065,47, 

maior que o segundo.
25 As Pnad’s dos anos 2004 e 2009 contêm um suplemento sobre “Segurança Alimentar”.  A 
“Insegurança Alimentar” exibida na Tabela 1 é o resultado de respostas positivas às seguintes per-
guntas que os moradores dos domicílios entrevistados responderam: “1) Os moradores tiveram a 
preocupação de que os alimentos acabassem antes de poderem comprar ou receber mais comida; 
2) Os alimentos acabaram antes que os moradores deste domicílio tivessem dinheiro para comprar 

4) Os moradores deste domicílio comeram apenas alguns alimentos que ainda tinham porque o 
dinheiro acabou.” (Pnad, 2004; 2009; “Dicionário das variáveis de domicílios”).
26 Ao se considerar todas as rendas da família, uma parte, por exemplo, das famílias Superexploradas 

Assim, diminuiu o número total das famílias superexploradas; porém, a proporção de famílias supe-
rexploradas com insegurança alimentar, nesse novo total, aumentou, passando de 41,6% para 44,7%.
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27 Certamente que as famílias Explorado 2 exibiram um percentual mais elevado de famílias com 
insegurança alimentar do que as famílias Explorado 1 porque as Explorado 2 são famílias maiores 
(cinco ou mais pessoas) do que as Explorado 1 (com até 4 pessoas). Explicação semelhante pode 
ser dada na comparação das famílias Explorado Intermediário (com até três pessoas) com as fa-
mílias Superexplorado (com quatro ou mais pessoas), essas últimas com um percentual maior de 
famílias com insegurança alimentar.
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Legenda:

Explorado Intermediário = Família com até 3 membros e com renda familiar do trabalho < SMN/Dieese.
Superexplorado = Família com 4 ou mais membros e com renda familiar do trabalho < SMN/Dieese.
SMN/Dieese: Salário Mínimo Necessário / Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Fonte: Microdados Pnad/IBGE. Elaboração própria.
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28 Nesta coluna, de números absolutos, deve-se multiplicar por 1000 os números exibidos na coluna.
29 Lembrando que o SMN/Dieese pressupõe um trabalhador que o receba para sustentar uma 
família de quatro membros, dois adultos e duas crianças.
30 Para entender melhor esse raciocínio, reler a nota 20.
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31 Exigência de que a família seja de dois adultos e duas crianças, que valem por um adulto. Portanto, 
família de dois adultos e duas crianças ou família de três adultos, conforme Dieese (2010, Cap. 7).
32 10,826 milhões é o total de famílias Explorado Intermediário com um assalariado, em 2014 
(Tabela 4).
33 Em 2002, o percentual de famílias Explorado Intermediário com um assalariado composta de três 
adultos (a partir de 18 anos de idade) era de 13,7% (ou 0,910 milhão) do total desse tipo familiar.
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Legenda: a mesma da Tabela 1.
Fonte: Microdados Pnad/IBGE. Elaboração própria.
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Legenda: a mesma da Tabela 1.
Fonte: Microdados Pnad/IBGE. Elaboração própria.
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34

(trabalho excessivo, ou sobretrabalho), caso a remuneração desse trabalho extra não com-
pense o desgaste extra.
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-

Legenda: a mesma da Tabela 1.
Fonte: Microdados Pnad/IBGE. Elaboração própria.
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35 Tais como: número de assalariados na família (mais de um, por exemplo, implica mais explo-

parcial ou além da normalidade.
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Legenda: a mesma da Tabela 1.
Fonte: Microdados Pnad/IBGE. Elaboração própria.
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Legenda: a mesma da Tabela 1.
Fonte: Microdados Pnad/IBGE. Elaboração própria.

36 Os tipos Explorado 1 e Explorado 2, ambos com apenas um assalariado, obviamente que 
100% deles têm renda igual ou superior a 100% do SMN/Dieese, motivo pelo qual não com-
parecem na Tabela 6.
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5. Considerações Finais
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Resumo

FLEXIBILIZAÇÃO, PRECARIZAÇÃO E 
TRABALHO MEDIADO POR PLATAFORMAS 
DIGITAIS: UMA ANÁLISE A PARTIR DE MARX
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Introdução

1 -

Medeiros (2012).
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2 Uma interessante análise crítica dos fundamentos teóricos, gênese histórica e difusão da ideologia 
empreendedora pode ser encontrada em Medeiros & Lima (2023).
3 Estamos cientes da enorme diversidade de trabalhos mediados por plataformas digitais (que 

crowdwork até as plataformas 
freelance, de cloudwork ou macrotrabalho, passando pelos entregadores de aplicativos como iFood, 
Rappi, Uber, Deliveroo) (Grohmann, 2020, p. 113) e das disputas em torno do termo mais adequado 

-

usar, em alguns momentos, o termo mais geral “trabalho mediado por plataformas digitais” (para 
tratar do tema em um nível mais alto de abstração) e, em alguns momentos, por usar o termo mais 

uberizado
nível baixo de abstração, o trabalho dos motoristas e entregadores de aplicativos, subcategoria a 
que, a despeito da heterogeneidade, iremos nos referir ao longo do artigo).
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1. Voltando à Marx: categorias-chave e tendências gerais 

4 Apesar das inúmeras polêmicas e divergências em torno (1) da terminologia correta para se refe-
-

taformas digitais, (3) do caráter produtivo ou improdutivo desse trabalho e (4) das categorias que 

no sentido de pensar nas recentes transformações no mundo do trabalho partindo das categorias 
de Marx e da crítica da economia política, além daqueles que serão mencionados nas próximas 

(2023; 2024). Uma síntese de alguns desses debates pode ser vista em Silva (2025).
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5 Para mais sobre o conceito de classe trabalhadora e seu papel como sujeito revolucionário, con-
ferir Mattos (2017, p. 77-80).
6 Apenas uma passagem para ilustrar: “Uma cantora que canta como um pássaro é um trabalhador 
improdutivo. Se ela vende seu canto por dinheiro, é uma trabalhadora assalariada ou comerciante 
de mercadorias. Mas a mesma cantora, contratada por um empresário, que a deixa cantar para 
ganhar dinheiro, é uma trabalhadora produtiva, pois produz diretamente capital. Um mestre-escola 
que ensina os outros não é um trabalhador produtivo. Mas um mestre-escola que se engaja como 

Entrepreneurs [em-
preendedor] da knowledge mongering institution
por meio de seu trabalho é um trabalhador produtivo”. (Marx, 2022, p. 114, grifos do original)
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7

produto, que tem de possuir uma qualidade média para que se pague integralmente o preço de 
cada peça. Sob esse aspecto, o salário por peça se torna a fonte mais fértil de descontos salariais e 
de fraudes capitalistas”; em segundo lugar, “ele proporciona ao capitalista uma medida plenamente 
determinada para a intensidade do trabalho”; em terceiro lugar, “como a qualidade e a intensidade 

por peça proporciona à individualidade tende a desenvolver, por um lado, tal individualidade e, com 
ela, o sentimento de liberdade, a independência e o autocontrole dos trabalhadores; por outro lado, 
sua concorrência uns contra os outros”.
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8 -
tiva no setor de serviços, conferir Benanav (2019).



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

162

9

: “Quanto mais desenvolvido o capital, quanto mais distendido, por-
tanto, o mercado em que circula, tanto mais ele se empenha simultaneamente para uma maior ex-
pansão espacial do mercado e para uma maior destruição do espaço pelo tempo”. (2011, p. 445) Já 

-

baratos é condição para a produção fundada no capital e, em consequência, é criada por ele”. (p. 432)
10

mais-valor a depender do maior ou menor tempo de rotação: “A velocidade da rotação – sendo 
idênticas as demais condições de produção – substitui assim a massa do capital. Em outras palavras, 

é tão grande – pelo menos tão grande – quanto o do capital maior”. (p. 427) 
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2. Estado, indústria e trabalho flexíveis 

11 Reforçamos aqui o uso da palavra “crescente”, pois entendemos, como sugere Braga (2012), que 

consequência da crise dos anos 1970 e do desmantelamento do modelo de bem-estar social). Ao 

precariado não deve ser interpretado como o antípoda do salariado, seu ‘outro’ bastardo ou recal-
cado. Na realidade, ele é a própria condição de existência do salariado [...]”. (p. 18) Uma defesa de 
que o trabalho precário não surge no período recente como exceção, mas se constitui historica-
mente como regra (apesar das particularidades e do surgimento de novas modalidades de trabalho 
precário nos dias de hoje), também pode ser encontrada em Silva (2025).
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2.1. Precarização do trabalho no pós-fordismo: comodificação 

reiterada

12 Apenas uma ressalva, antes de seguir adiante. Ainda que estejamos resgatando o contraste feito 
por Rodgers et Rodgers (1989) entre o “trabalho precário” e o “contrato padrão”, não entende-
mos (como esperamos ter deixado claro na nota de rodapé anterior) que esse tipo de relação 
de trabalho (o chamado “contrato padrão” ou “emprego estável”) constitua o “padrão” no modo 
de produção capitalista. Na realidade, vemos o crescimento dessas formas de emprego estável, o 
acesso a proteções sociais, entre outras características da chamada “era de ouro do capitalismo”, 

classe capitalista “repartiu” com a classe trabalhadora parte dos seus ganhos na forma de benefícios 
diretos e indiretos). Para mais sobre o tema, ver Bonente (2016, Capítulo 3).
13 Para não dar margem a mal-entendidos, não queremos com isso dar a entender que a relação de 
assalariamento (qualquer que seja a sua forma, por tempo ou por peça, com ou sem estabilidade) 

trata das condições de acumulação mais “favoráveis” para a classe trabalhadora: “O aumento do 
-

manho e o peso dos grilhões de ouro que o trabalhador forjou para si mesmo permitem torná-las 
menos constringentes”. Agradecemos ao colega Eduardo Sá Barreto pelo comentário.
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2.2.  Distinções geográficas: diferentes mundos do trabalho
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2.3. A constituição de um “novo” trabalhador ativo e inativo

14

invés de uma massa de desempregados, o observado foi um crescimento do subemprego e retirada 
de direitos, já que as ocupações que se expandiram no setor de serviços foram mais precárias e 
com salários mais baixos que o nível industrial. Para uma análise empírica dos efeitos da automação 
e dispersão industrial na demanda por trabalho, ver Benanav (2019).
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3. O trabalho mediado por plataformas: tecnologia e precarização

15 Em particular no caso brasileiro, temos a entrada do neoliberalismo no país e a posterior reforma 
trabalhista de 2017 como marcos da construção desse ambiente regulatório permissivo. Sobre a 

(2022).
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3.1. Monitoramento digital e intensificação do trabalho

16 -
te de trabalho, e as implicações da tecnologia digital nas relações de poder e no processo produtivo, 

(2018) mostram como, especialmente a partir dos anos 2000, se desenvolveu nas empresas a ideia 
-

Kellogg, Valentine e Christin (2020).
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3.2. Precariado: definições e resistência
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Considerações finais
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Introdução

1 Luta de 
Classes na URSS 
políticas da liderança soviética, pois, “a crer em seu relato, suas únicas atividades ‘subversivas’ duran-
te sua estadia na URSS foram algumas conversas pessoais em que expressou dúvidas, aliás modera-

Intourist, organismo estatal encarregado da administração do setor turístico da URSS, elaborando 
material de propaganda turístico para o público francês. Seu folheto foi duramente criticado por 

-
ver sem a ‘ajuda’ do ‘proletariado soviético’. Após o incidente, Bettelheim trabalhou, também como 
tradutor, em um jornal e em um estúdio de cinema”.
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2 Esse reconhecimento da existência da lei do valor no socialismo foi peça de discussão desde a 
tradução do artigo por Raya Dunayevskaya na American Economic Review. Para os distintos posicio-
namentos no debate, ver Baran (1944), Lange (1945), Rogin (1945) e Dunayevskaya (1944).
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2. Capitalismo monopolista e socialismo
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3 Marx chama as fábricas cooperativas de uma “nova forma de produção”, diferente de como 
chamou a abolição negativa (as sociedades por ações), que era a “expressão mais alta de produção 
capitalista (...) as fábricas cooperativas dos próprios trabalhadores são, dentro da antiga forma, a 

capital e trabalho dentro das mesmas está abolida, ainda que inicialmente apenas na forma em que 
os trabalhadores, como associação, sejam seus próprios capitalistas, isto é, apliquem os meios de 

4 Hudis (2012) se refere a esse ponto d’O Capital
modo de produção capitalista não é a propriedade privada dos meios de produção, mas a ex-
propriação dos trabalhadores, por isso a propriedade privada pode ser eliminada sem eliminar a 
produção privada.
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5 Além de Leite (2017), ver também Correa (2012, p.36-43)
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6 Leite chama atenção para a semelhança entre o argumento e até mesmo a linguagem de Engels 
e de Lenin: “nos parece muito plausível sugerir que a concepção equivocada de Lenin sobre a con-

importante destacar, contudo, que Lenin não nega a existência de concorrência com o aparecimen-
to dos monopólios, como citaremos abaixo.



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

195



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

196

7  engendrou grande confusão, principalmente pela tradução francesa d’O Capital 

Conforme a crítica de Carcanholo e Nakatani,  “(…) foi usada, inapropriadamente, em uma das 
traduções de O Capital para o português e isso é bem explicado por Klagsbrunn: ‘Na edição de O 

-
ro’, expressão que pouco tem a ver com a original geldhandlungskapital, tanto em termos literais 
quanto em conteúdo, e que apresenta o agravante de avançar desenvolvimentos teóricos de outro 

O Capital, da Editora Abril Cultural, foi, nesse particular, bem mais precisa e correta. Ao que tudo 
indica, a origem do erro está na tradução francesa da Editions Sociales, Paris, 1976 (tradução de 
Mm. Cohen Solal e M. Gilbert Badia), na qual o título do cap. 19, p. 301, aparece como ‘Le Capital 
Financier (Capital Marchant)’” (2015, p. 51). 
8

e o desenvolvimento de países como Alemanha e EUA, em contexto de entrada tardia na compe-
tição entre as potências: “Obviamente que para enfrentar esse esquema industrial-comercial inglês 
os países continentais, em especial a Alemanha, teriam no protecionismo condições ideais para 
implantar uma indústria pesada, muito superior à inglesa. Não foi diferente o caso norte-americano 
em que Hilferding menciona sua política aduaneira, a qual serviu como instrumento fundamental de 
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9

que os cartéis planejariam toda a produção e eliminariam as crises do capitalismo; para a própria 

a crise como uma crise de superprodução de mercadorias, hipótese que Hilferding visa criticar. Os 

crises], ao encobrir uma desproporcionalidade já formada, ao retardar a atuação do mecanismo de 
preços como elemento que cuida de manter as relações de proporção em uma produção anárquica 
como a capitalista” (p. 153).
10 Em O Capital Financeiro, Hilferding constatou que era “imaginável” que os cartéis portanto organi-

mas isso não era possível pelo “antagonismo político” que isso geraria. Nos parece então que 
Hilferding considerava que, com o advento da social-democracia no poder de Estado, esse elemento 

-
ria possível aquilo que os cartéis apenas teriam criado em condições de emergência.
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3. Bettelheim e a apropriação social
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11 Na sua famosa obra A Luta de Classes na URSS, esse é um dos elementos centrais na considera-
ção sobre as fábricas e demais unidades de produção comportarem relações sociais de produção 

capitalista. 
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12 Bettelheim também ressalta que Engels lida aqui com o tempo de trabalho efetivamente execu-
tado e não com o tempo de trabalho socialmente necessário.
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13 Aspecto que Bettelheim vai ressaltar na sua crítica a como Stalin compreendia a “lei do valor sob 
o socialismo”.
14 Celso Rocha Barros (1999) considera que a obra Cálculo econômico e formas de propriedade, de 
Bettelheim, representa um ponto de virada, passando ele a criticar a concepção tradicional soviética 

do socialismo. A virada de certa forma já aconteceu em textos anteriores (publicados em 
para a economia socialista). Foi nesse contexto que iniciou a redação de sua obra mais conhecida, A 
Luta de Classes na URSS, bem como sua aproximação da experiência chinesa a partir da revolução 
cultural, citada em vários momentos de Cálculo Econômico e Formas de Propriedade. 
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4. Bettelheim e a revolução chinesa

15 Não podemos abordar esses processos aqui, mas uma síntese pode ser lida em Andors (1977), 

Relações” (1956) é considerado uma expressão dessas primeiras reações críticas ao modelo, con-
trapondo o modelo soviético de contradição campo-cidade a um modelo baseado em relações 

Stalin sobre socialismo (1977) também são relevantes.
16

já começaram em 1956.
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5. Considerações finais
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1 Para os autores, “experiências naturais” ocorrem quando, em uma situação de recessão ou 
crise, os agentes políticos optam por cursos de ações distintos. Essas divergências criam uma 
oportunidade para estudos que visam compreender os efeitos de determinada decisão política 
sobre a saúde pública. 
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2 Na palavra dos autores, “(...) os tecnocratas estrangeiros do Banco Central Europeu e da Comissão 
Europeia (o corpo executivo da União Europeia) e do FMI, envolvidos em acesas discussões sobre 
o futuro da Grécia” (p. 125).



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

227



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

228



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

229

NORMAS PARA PUBLICAÇÃO

CONDIÇÕES DE 

SUBMISSÃO



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

230

DIRETRIZES PARA 

AUTORES(AS)



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

231



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

232



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

233



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

234



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

235



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

236



REVISTA DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA POLÍTICA

71 / janeiro 2025 – abril 2025

237

ORIENTAÇÃO 

EDITORIAL



238

SEP – SOCIEDADE 

BRASILEIRA 

DE ECONOMIA 

POLÍTICA




